
QUARTA, 02 DE MARÇO DE 2016 CIDADES | 9
REDE GAZETA

Novodiretor
aposta em
conteúdo
dequalidade

DIVULGAÇÃO/REDE GAZETA

Marcello foi CEO da Infoglobo, que edita os jornais O Globo e Extra e a Agência O Globo

Comamplaexperiência,
MarcelloMoraes
assumecargoexecutivo
deMídia Impressa

Projetar o Espírito Santo
para os grandes centros,
reinventar-se e crescer são
algumas das propostas do
novo diretor de Mídia Im-
pressadaRedeGazeta,Mar-
cello Moraes, para o grupo
de comunicação. O executi-
vo assumiu o cargo ontem.
CapixabaradicadonoRiode
Janeiro, ele volta aoEspírito
Santo para assumir o com-
promisso.
MarcelloMoraessoma15

anos de atuação na área de
comunicação e mídia nos
quais já foi de diretor-geral
(CEO) da Infoglobo, que
editaosjornaisOGloboeEx-
tra e a Agência O Globo,
alémdemembro doConse-
lhodeAdministraçãodoVa-

lorEconômico,doZAPImó-
veis e SPIX, do Instituto Ve-
rificadordeCirculação(IVC)
e da International Newsmi-
diaAssociation (INMA).
“A Rede passou por mu-

danças nos últimos cinco
anos, e isso tem nos trazido
muito aprendizado. Espero
que o Marcello nos ajude
com novas ideias, experiên-
cia, conhecimento do negó-

cioerelaçõescomomercado
publicitário. Precisamos de
energia e criatividade nesse
momento de transforma-
ção. A expectativa é que ele
tambémdêcontinuidadeao
nosso processo de introdu-
çãonomeiodigital”,dizodi-
retor-geral da Rede Gazeta,
CaféLindenberg.
Para Marcello Moraes, o

jornal impressotemsidode-
safiado pelas diversas plata-
formasdeinformaçãodispo-
níveis. Segundo ele, a que
mais tem sido usada são as
móveis, como o celular. O
executivo disse que preten-
de desenvolver várias ações
para aproveitar esse canal.
Ele tambémaposta emcon-
teúdo exclusivo, reporta-
gens investigativas e produ-
tosmais voltados para a ne-
cessidade dos leitores e
anunciantes como formade
diferenciaçãodamarca.

NOVAS IDEIAS

“Espero que o Marcello
nos ajude com novas
ideias, experiência,
conhecimento do
negócio e relações com
o mercado publicitário”

CAFÉ LINDENBERG
DIRETOR-GERAL DA

REDE GAZETA

EXPECTATIVAS

“SEGMENTAÇÃO

DE MEIOS NÃO FAZ

MAIS SENTIDO”

Marcello Moraes
Diretor de Mídia Impressa

O novo diretor de Mídia
Impressa da Rede Gazeta,
Marcello Moraes, fala de
suas expectativas.
Qual a expectativa?
É de ser protagonista neste

momento desafiador de
transformação da indústria
jornalística. Falar na seg-
mentação de meios – mí-
dia impressa, rádio e TV –
não faz mais sentido. A
segmentação de oferta de
conteúdo, de qualidade ou
não, foi elevada à máxima
potência.
Quais são os desafios
da mídia impressa?
Competimos mais do
que nunca pelo tempo e
atenção das pessoas. e

isso significa encontrar
novas formas de chegar
ao consumidor onde ele
estiver e quando tiver
tempo disponível.
Quais referências
tem da Rede Gazeta?
Acredito muito no sucesso
das empresas como conse-
quência de decisões basea-
das em valores. A Rede
Gazeta faz isso há quase 90
anos. Sob o ponto de vista
editorial, o jornal tem um
conteúdo maravilhoso.

DOMINGOS MARTINS

100 casas flagradas lançandoesgotono Jucu
AaçãodaPolícia
Ambiental sobreo rio
foi iniciadanoúltimo
mêsdenovembro

Cemcasas:esseéonúme-
rodelocais identificadospe-
la Polícia Militar Ambiental
como sendo responsáveis
por lançarem esgoto sem
tratamento em córregos e
riosdomunicípiodeDomin-
gos Martins, na Região Ser-
ranadoEspírito Santo.
AaçãodaPolíciaAmbien-

talfoiiniciadanoúltimomês
denovembro,eatéofinalde
fevereiro, esseeraonúmero
deresidênciasregistradope-
la corporação.
O trabalho de vistoria da

políciaabrange,emespecial,
o percurso da região do Rio
Jucu - uma das principais
fontes do abastecimento da
regiãometropolitana.
Segundo o Comandante

do Pelotão da Polícia Am-
biental de Domingos Mar-
tins, tenente Samir Torres
Scardini,aspessoasnotifica-
das por terem residências
que lançam esgoto em rios
afluentes ao Jucu irão res-
ponder pelo crime de polui-
ção culposa. Contudo, ele
enfatizaque“oprincipalob-
jetivodaaçãoéreduzirosní-
veisdepoluiçãoqueabatem
oscorposhídricosdosmuni-
cípios capixabas”.

CRIMEAMBIENTAL
Nesse cenário, os au-

tuados pelo crime de po-
luição culposa não preci-
samser conduzidos auma
delegacia, entretanto,
continuam a responder
criminalmente pela ação,
cujo julgamento pode in-
dicarà realizaçãodeservi-
ços comunitários.
“Mas, em geral, nossa

missão é que as pessoas en-
tendama importância da li-
gaçãoda redede esgotoon-
de exista o sistema de esgo-
tamento sanitário. É uma
questão que impacta a vida

da comunidade”, alerta.
De acordo com infor-

mações da Polícia Am-
biental, as casas flagradas
nesta primeira etapa de
fiscalização ficam locali-

zadasaolongodoCórrego
doGordo,quecortaoCen-
trodeDomingosMartinse
oCórregoSanta Isabel, no
distrito de Santa Isabel. A
expectativa é de que nos

próximos meses o traba-
lho seja estendido para
outros municípios da Re-
gião Serrana.

LEI FEDERAL
O tenente Scardini des-

taca que a obrigatorieda-
de da ligação da rede de
esgotoaosistemadeesgo-
tamento sanitário é regu-
lamentada pela Lei Fede-
ral 11.445/2007.
“A lei trata, justamen-

te, da obrigatoriedade
de ligação dos locais on-
de existe o sistema de es-
gotamento sanitário”,
destacou.
Por sua vez, nos locais

onde ainda não há rede
disponível, os moradores
são obrigados a construir
fossas sépticas, para auxi-
liar no tratamento dos de-
jetos domésticos. (Adal-
berto Cordeiro)

DIVULGAÇÃO/POLÍCIA AMBIENTAL

Agente da Polícia Ambiental durante inspeção que verificou irregularidade

andreza
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